C 15 Advento 4º Domingo
Miq 5,1-4a; Hb 10,5-10; Lc 1,39-45

As leituras deste quarto domingo do Advento já transbordam da luz e certeza da proximidade do Natal. Em cada parte, está quase visivelmente presente o enviado por Deus. 

1) “De ti, Belém, há de sair aquele que dominará” Miq 5,1-4a 

Miquéias, profeta do oitavo e sétimo século antes de Cristo, “não poupa gananciosos credores sem compaixão, comerciantes fraudulentos, famílias divididas, sacerdotes e profetas cobiçosos, chefes tirânicos e juízes venais” (D. Estevão B. - Maria de Lourdes C. Lima, Curso Bíblico, Mater Ecclesiae p. 356). Mas em uma segunda parte (4,1-5,14) o profeta revela a promessa definitiva a Sião, onde, surpreendentemente, formula a profecia sobre Belém, como o lemos na primeira leitura de hoje.

Pelo menos dois aspectos se realçam nesta profecia. De um lado, sobre aquele que sairá de Belém se diz que “sua origem vem de tempos remotos, desde os dias da eternidade” (5,1), ultrapassando todas as genealogias humanas. Nele se revelará o eterno plano de Deus. E de outro lado, ele apascentará o seu povo “com a força e com a majestade do nome do Senhor seu Deus” (5,3). O profeta não pode prever que o reinado do Salvador deverá passar pela morte mais humilhante. Mas em sua vida santa, embora humilde, já transparecerá a “força e majestade do Senhor”. A glória de sua ressurreição ainda está escondida, quando ele ainda jaz no presépio. Todavia já começará a ser Ele mesmo “a paz da terra” (5,4). 

2) “Eu vim para fazer a tua vontade” (Hb 10,5-10)
Na segunda leitura, aquela da carta aos Hebreus, revela-se o que se escondia ainda na profecia sobre Belém; mas já se anuncia no “diálogo” entre os filhos nos seios maternos, Jesus e João. A Cruz, somente a Cruz, revelará toda a profundidade e alteza da missão do Redentor. 

Todo o culto gloriosamente simbólico do Antigo Testamento é sem valor permanente. Somente Ele, Deus feito homem, unirá em si o céu com a terra. Somente Ele poderá satisfazer a divina justiça ferida pelo pecado do mundo. Somente Ele poderá revelar ao mundo a glória de Deus e levar para Deus o mundo a redimir. “Eu vim para fazer a tua vontade... É graças a esta vontade que somos santificados pela oferenda do corpo de Jesus Cristo” (9s). O Natal só é entendido se no silêncio e na humildade de Belém já  vislumbramos a vindoura luz da Páscoa. 

3) “Bendito o fruto do teu ventre” (Lc 1,39-45)
A própria virgem Maria, misteriosamente mãe, deve-se preparar para o Natal. A quem ela poderia confidenciar o segredo que traz em si? Quem a protegerá contra suspeitas e acusações injustas, mas irrefutáveis. 

O próprio Deus age por ela. “Logo que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de alegria no meu ventre”, exclama Isabel, que ficara “cheia do Espírito Santo” (1,41.44). 

A bênção proclamada, pelo profeta Miquéias sobre Belém, já não é propriamente de Belém. É desta mulher, enaltecida pela Sagrada Escritura: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre!” (42). 

Ela, a mulher grávida de Deus é o primeiro santuário do Novo Testamento. No ilustre sacerdote Zacarias, que tinha saído mudo do templo, o Antigo Testamento, emudecido, cede o lugar ao Novo. De modo mais denso, tudo isso se concentra na abençoada maternidade de Maria. A salvação do mundo está nela. Acreditando em Deus (cf. 45), ela se abriu para Deus e abriu o mundo para a eterna salvação. 

Maria Virgem-Mãe é o sacramento vivo; tão humana e tão íntima de Deus no divino plano de salvar o mundo. 
